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	CAPÍTULO
1

	Você acredita em sonhos?

	“Sonho é quando se está dormindo. Se estiver acordado, é ilusão!”      

	 

	Durante muitos anos da minha vida ouvi as pessoas falarem sobre sonhos.

	Dizem que sonhos são manifestações de nossos desejos. Outros dizem que são reflexões da mente. Há também quem diga que sonhos são apenas sonhos. Tem quem veja neles sinais do futuro, ou lembranças de vidas passadas. Mas para nós, mentalistas, os sonhos são tudo: desejos, reflexões, ilusões, sinais, lembranças e, acima de tudo, poder.

	Eu me chamo Edward e sou um mentalista. Tenho o dom de deixar o meu corpo enquanto durmo. Assim, posso vagar por aí, invadir os sonhos de outros e de certa forma até influenciar em suas atitudes do dia a dia.

	Atualmente, faço parte de um esquadrão chamado Dreamworld. Somos uma força secreta de espionagem militar. Nossa formação conta com cinco viajantes e um mentalista.

	Vicky é a mais nova. Ela tem 16 anos, é um ano mais nova que eu. No entanto, não se deixe enganar. Por trás daquela linda cabeleira ruiva e dos olhos azuis penetrantes, há uma perigosa mulher. Acredite se quiser, mas ela me faz ter pesadelos.

	Joe é o mais velho. Creio que eu não tenha muito o que dizer sobre ele. Raramente ele abre a boca para falar algo.  Ele era um fuzileiro antes de passar um ano em coma após ser atingido por uma explosão.

	Ralph, hummm… O baderneiro. Um tremendo agitador. Ele costuma aprontar umas brincadeiras pra cima da gente. Acredite, ele tem uma criatividade mirabolante, porém sempre acaba sendo pego. Basta olhar sua cara e lá está o sorriso e o brilho nos olhos de quem acabou de aprontar.

	Sasha é a segunda comandante da equipe. Ela que basicamente cuida de todas as operações. Sempre que chega entre nós, ela acaba impondo uma autoridade quase que automática. Até o agitadinho do Ralph fica tenso quando está perto dela. 

	Tomaz é o verdadeiro líder. Ele cuidou de todo o meu treinamento pessoalmente. Ok, não tão pessoalmente assim. O poder dele como mentalista é algo incrível. Sim, ele que é o mentalista do esquadrão.

	Eu? Bem… Talvez eu tenha me equivocado ao iniciar essa conversa dizendo-me um mentalista. Na verdade, eu estou mais para um viajante em treinamento. Iria me tornar um mentalista hoje se você não tivesse me encontrado bem no meio do caminho.

	Na verdade, eu não sei como você me encontrou, mas fez sem dúvidas um bom trabalho, ou então não estaríamos tendo essa conversa. E você não saberia nada sobre mim. 

	Talvez o que você deva realmente querer saber é: qual eram os planos da Dreamworld? Qual era a minha missão para tornar-me um mentalista?

	Bem, creio que no fim disso você acabará sabendo de tudo mesmo. É inútil tentar esconder algo de você, certo? 

	Mas, para que entenda, devo contar-lhe o começo de tudo. Porém vou logo avisando: a curiosidade muitas vezes é o que nos faz perder para nós mesmos. Aprendi essa lição duramente. Gostaria de saber o quão grande é a sua curiosidade? Não?

	Ok, então! Talvez eu descubra isso no fim.

	No começo, eu era um garoto normal. Ok, não precisa fazer essa cara. Talvez eu não fosse tão normal assim. Mas eu até que tentava. Escola, casa, amigos, músicas, vídeo game, etc. Assim como você. No entanto, o que não era normal eram os meus sonhos. Eu os tinha frequentemente. Todos os dias. Até mesmo um simples cochilo acabava resultando em um sonho. Costumavam ser dos mais variados e às vezes até bobos. Chegava a ter três ou quatro sonhos por noite. Todos eles eram muito, muito reais para mim. Tão reais que às vezes eu acordava e achava que ainda estava sonhando. 

	Você costuma se lembrar dos seus sonhos? De todos os detalhes dele? Não?

	Acho que quase ninguém se lembra. O que obviamente facilita muito para nós, viajantes. 

	Os sonhos em sua maior parte vêm do subconsciente das pessoas. Ele está bem escondido, quietinho, esperando pra criar inúmeras coisas durante o sono. Quando acordamos é igual a um blackout. Tudo volta para o escuro, somente alguns flashes acabam ficando em nossa mente. Era assim comigo antes, até eu descobrir ser o que sou, até Tom aparecer. Creio que há um ano ou um pouco mais. Desculpe-me, não sei ao certo, às vezes eu acabo me perdendo no tempo.

	Ele apareceu bem na época em que eu estava começando a preocupar meus pais. Dezesseis anos, época da puberdade. Mas para mim foi a época do sonambulismo. Eu andava pela casa, saía no quintal, erguia as mãos para o céu e corria dizendo que estava voando.

	Tá, eu sei que tinha dito que tentava ser normal. Mas, fala sério, vai dizer que você nunca sonhou ser tipo um super-herói? Ou no mínimo poder voar?

	A única diferença é que meu corpo não sabia que era apenas um sonho. Isso resultou em um telhado estilhaçado, uma perna quebrada e vários cortes nos braços. Tomaz foi a minha salvação.

	Minha mãe falava em psicólogos, meu pai em espiritismo, meu irmão em exorcismo. Por sorte, ninguém nunca presta atenção nele.

	Lembro-me bem da noite em que Tom apareceu. Foi uma noite bem estranha. Eu estava em Nova York e balançava os pés de um lado para o outro, assim como uma criança quando está sentada em um banco alto. A sensação de estar à beira de um dos maiores arranha-céus do mundo era fenomenal. O saco de meio quilo de M&M’s estava no fim. 

	Antes que me pergunte: sim, eu sou chocólatra! Eu poderia mergulhar de ponta em uma piscina de M&M’s. Me afogaria de boca aberta. 

	Espera… Dá pra se afogar de boca fechada?

	Ok. Peço desculpas. Às vezes minha mente imagina mais rápido do que eu gostaria. Onde estávamos? Ah, sim, no arranha-céu.

	Assim que o chocolate acabou, eu saltei. Um belo e profundo mergulho. O vento contra o rosto. A liberdade. Tudo passava em segundos. Na metade do caminho, inclinei o corpo, colocando resistência contra o ar. Estiquei as mãos e com certo impulso comecei a voar como um belo pássaro exibicionista. Tirando a parte do belo, é claro.

	— Venha comigo. Temos que nos apressar.

	Era uma voz tremendamente masculina, porém jovial. Parecia soar de todos os lados ao mesmo tempo. 

	— Onde está você? Quem é você? — perguntei rapidamente enquanto me revirava a procurar.

	— Sou Tomaz, mas pode me chamar de Tom.

	Um jovem loiro de pele cereja, mais parecido com um burocrata, observava-me atentamente com aqueles olhos verdes brilhantes e um sorriso de advogado recém-formado que acha que salvará o mundo de tudo.

	— Tom, certo? — Coloquei-me frente a frente. Ele na beirada do prédio e eu flutuando em pleno ar.

	Reparei que ele deu uma leve olhadela para baixo, como se estivesse medindo a altura. Depois olhou diretamente para mim. Um olhar tão sorrateiro quanto o sorriso que o fazia companhia. Aquilo de certa forma me incomodou. 

	— Por que eu iria com você? 

	— Porque só eu posso ajudá-lo com os sonhos.

	De início, achei ter notado um sotaque diferente. Meio carregado nos R, S e C. Não sei direito, mas parecia muito ser russo. 

	— Não preciso de ajuda. — Virei de costas para ignorar. 

	— Lembre-se disto ao acordar. Lembre-se de mim. — Acordar? Eu não tinha entendido. — Você está sonhando, meu caro rapaz.

	Franzi a testa ao voltar meu olhar de dúvida para ele.

	“Meu caro rapaz”? Quem no mundo fala assim? Ele era mais velho que eu, nitidamente, mas não aparentava ter mais que 22 anos. 

	— Não estou, não — afirmei com convicção.

	Imagina, sonhando? Eu ainda nem tinha ido dormir.

	— Você está dormindo. Isto é um sonho — disse ele.

	— Não, não estou — coloquei mais força na voz para tentar convencê-lo.

	— Você está voando!

	O jeito que ele falou, com aquelas sobrancelhas levantadas, me pareceu super irônico.

	— O que é que tem? — Dei de ombros.

	— Você não pode voar. Não na vida real. 

	— Claro que posso, eu sempre voei. 

	Ele pareceu meio inquieto quanto à minha resposta. 

	— Não, você não pode. 

	Ele sorriu ao estalar os dedos fortemente. 

	De repente eu estava mais pesado que chumbo. Estava caindo, gritando, caindo e gritando, tudo ao mesmo tempo. 

	— Não, não, não, não… — Como se todos os “nãos” do mundo fossem adiantar. 

	Por um breve momento senti o frio do desespero, achei que morreria. Viraria panqueca no meio do asfalto. A uns cinco metros do chão, tudo que eu pensava era em cair de pé assim como um gato e talvez não morrer. 

	O choque na atmosfera foi bem sentido. Os pés afundaram no chão com a força do impacto.

	— Ufa! 

	Foi um grande alívio. No entanto, as pessoas que por ali passavam estavam todas de olhos arregalados para mim. 

	Assim que o susto passou, pude me espantar ao ver Tomaz sentado no quiosque do hotel. Todo pomposo tomando um suco de laranja. 

	Se eu tinha levado 10 segundos para cair, como ele poderia ter descido mais rápido que a minha queda e ainda estar tomando suco?

	Tom se levantou e caminhou diretamente a mim. Ele direcionou o olhar para todos a minha volta. E de repente era como se nada houvesse ocorrido. As pessoas voltaram a caminhar e a fazer o que faziam antes.

	Eu estava começando a duvidar; e se ele estivesse certo e aquilo fosse mesmo um sonho?

	— E como eu faço isso, então? — perguntei, ainda meio descrente. 

	— Você deve morrer. 

	Ele sorria. Tenho certeza que ele pensou em algo muito hilário no momento em que disse. As palavras saíram brandamente da sua boca, como se morrer fosse a coisa mais normal do mundo. 

	— Ah, tá, claro! Fui… — Estendi os braços e saí voando dali. Aquele cara era louco. Morrer, onde já se viu? Você já morreu antes?  Não? Pois é, nem eu. Mas com certeza eu não ia esperar pra morrer. 

	— Você não voa! — ele gritou quando eu já estava a mais de 600 metros de altura.

	— Ah, droga!

	Lá estava eu, caindo de novo. Pude ver Tomaz olhando para cima, assistindo de camarote o que seria a segunda chance de me esborrachar no chão. Tudo o que eu pude pensar era em não estar pronto para morrer. Fala sério, eu tinha só dezesseis anos. Não tinha namorada e nunca tinha ido para a Disney. 

	Espera! Por que eu estou contando isso? Ok. Esquece essa parte.

	A uns 100 metros do chão, me lembrei da primeira queda. Dizem que a primeira vez a gente nunca esquece, então era só repetir o mesmo e tudo ficaria bem. Bom, acho que não deu certo, pois acordei com uma baita dor no corpo.

	Minha tia me disse que quando estamos caindo nos sonhos significa que estamos crescendo. Eu tinha exatos 1,75m de altura. Não me senti nem um pouco maior depois que acordei e isso eu garanto.



	




	CAPÍTULO
2

	No dia seguinte eu não quis dormir, então passei a madrugada conversando por um chat de relacionamentos. Geralmente não costumo entrar nessas conversas às cegas, mas até que encontrei alguém legal quando entrei. Alguém que parecia entender os meus sonhos.

	Isabelle, uma francesa de 19 anos. A descrição no perfil a fazia parecer um anjo. Mas, como os perfis não tinham fotos, eu poderia até mesmo estar falando com um homem ou um maníaco psicopata e não saberia. Eu mesmo não usava meu verdadeiro nome. Usava o nome de Bruce Wayne. Na verdade, eu queria Clark Kent porque o Bruce não sabe voar, porém já existia um usuário com esse nome. 

	O fato é que Isabelle parecia me compreender. Aquela era a nossa terceira conversa naquele mês. Apesar de nunca termos nos conhecido pessoalmente, eu sentia que ela acabava sendo minha melhor amiga. Talvez eu até tivesse um pouco mais de interesse. Tirando o fato de ela ser mais velha que eu e morar em outro país, poderia dar certo, não acha? 

	No dia seguinte, eu estava realizando parte do sonho anterior: me acabando em dois pacotes de 200g de M&M’s.

	Normalmente meus sonhos são mais intensos quando como chocolate. Isabelle disse que chocolate estimula o cérebro e por isso meu subconsciente fica ligado nos 220V. 

	 O primeiro sonho da noite foi até meio clichê. Isabelle estava deitada na praia pegando um bronzeado enquanto eu surfava. Pegava uma onda gigantesca. Assim que saí da água, ela veio correndo com aquele cabelo loiro refletindo o brilho intenso do sol e um sorriso igual ao dos comerciais de creme dental. Pulou em mim com um abraço extremamente forte, fazendo com que eu deixasse a prancha cair na areia. Os lindos olhos azuis encontraram meus olhos castanhos. Seu rosto foi se aproximando, os lábios bem perto para um beijo. Mas, como o que é bom não dura, acabei acordando bem na melhor parte. Fiquei um pouco frustrado, eu admito. O sonho tinha sido muito bom. O problema era que Isabelle não era loira de olhos azuis, mas, sim, morena de olhos castanhos como os meus.

	Só para constar, eu não sei surfar e nunca tive vontade. Não sei por que sonhei estar surfando. 

	Voltei a dormir logo em seguida, na esperança de voltar ao mesmo sonho. No entanto, acabei em outro lugar. Um lugar estranho, cercado por árvores. Pensei que talvez fosse uma reserva florestal ou algo do gênero.

	Um lobo felpudo se aproximou lentamente e cheirou minha mão, empurrou meus dedos com o focinho em busca de uma carícia. O tempo frio pareceu piorar e flocos de neve aos poucos apareciam caindo do céu. O lobo ao meu lado arrepiou-se subitamente, pondo-se a rosnar para um canto escuro. Um vulto caminhava em nossa direção. Aos poucos a claridade foi revelando a estranha figura de terno e gravata. 

	— Você! 

	Novamente aquele jovem com aparência de advogado. 

	Ele olhou fixamente para o lobo ao meu lado, como se o analisasse à espera de uma reação. Mais rosnados foram soltos antes de o lobo tentar atacar. 

	— Não temos tempo pra isso — disse ele, novamente estalando os dedos e fazendo o lobo desaparecer. Foi então que me lembrei de todos os detalhes do sonho que tive com ele.

	— Já sei. Isso é um sonho?

	— Sim. Vejo que se lembrou. 

	Bem à minha frente, ele pôs a mão em meu ombro. De repente tudo tinha desaparecido; não havia árvores, nem mato, os sons de animais tinham sumido, o cheiro de madeira e terra úmida tinha acabado, nem mesmo havia terra sob nossos pés.

	Tudo que havia era um vazio branco, como se nada existisse, não importava para que lado eu olhasse.

	— Onde estamos? — perguntei, curioso. 

	— No vazio da sua mente.

	A resposta foi meio vaga para mim. Vazio da minha mente? Interessante… Acredito que em minha mente possa ter tudo, mas um espaço vazio? Isso, sim, seria impossível. Creio que Tom tenha percebido minha inquietação quanto à resposta e logo se pôs a explicar mais:

	— Aqui é onde surgem os seus pensamentos, onde tudo começa. O ponto zero de criação. Tudo o que você imaginar será criado a partir daqui.

	Eu o olhava com aquele olhar de quem está frente a um maluco.

	— Ah, tá, entendi.

	Óbvio que não tinha entendido nada, mas achei melhor fingir que sim. 

	— Ok, vou simplificar. Imagine qualquer coisa. 

	— Ok. — Fechei os olhos e alguns segundos depois os abri. Procurei, olhando para todos os lados e para cima. Nada havia acontecido. O que era realmente uma pena. Porque seria algo extremamente gostoso de ver. 

	— Tente de novo, mas desta vez deseje com mais força aquilo que imaginar.

	Dei um meio sorriso irônico e de repente Tom não estava mais de terno e gravata, mas de chinelo de dedo, bermuda de surf e camiseta havaiana.

	— Sério? — Ele se olhou dos pés à cabeça antes de olhar emburrado para mim.

	Dei de ombros, afinal foi ele quem pediu pra eu imaginar.

	— Ok. Vamos para outro lugar, tenho que lhe ensinar mais uma coisa. 

	Começamos a caminhar rumo a uma porta também branca. Quando estávamos bem em frente à porta, ele simplesmente parou e se virou olhando para o nada e depois para cima. Procurei o que ele estaria olhando, mas nada tinha mudado naquele branco ofuscante.  

	— Interessante.  

	Assim que a palavra saiu de sua boca, começou a chover M&M’s.

	Pois é, este tinha sido meu primeiro pensamento. Uma deliciosa chuva de chocolates de todas as cores. Tom havia aberto a porta e então me puxou para dentro.

	Curiosamente estávamos em um lugar bagunçado e peculiarmente familiar. 

	 Minha mãe costuma me dizer que um dia ainda vou me perder na bagunça do meu quarto. Mas é na minha bagunça que encontro tudo. Sei onde está jogada cada coisa. 

	— Por que estamos no meu quarto enquanto eu estou dormindo? 

	 Era meio estranho estar ali me olhando dormir, e mais estranho ainda era estar com outra pessoa me olhando dormir.

	— Você precisa acordar. — Tom olhou direto para mim com um sorriso irônico. 

	— Acordar? Não, espera! — Comecei a lembrar da última vez em que ele me disse para acordar. Creio que não era uma boa lembrança. — Ei, morrer de novo, não!

	— Desta vez não será necessário. Apenas preste atenção em tudo que eu lhe disser. Amanhã você deve seguir à risca tudo o que se lembrar deste sonho. 

	 Assim que ele terminou de me explicar toda aquela coisa que eu teria de lembrar, eu já tinha esquecido mais da metade. 

	— Tique-taque, tique-taque. — Foi a última coisa que ouvi sair de sua boca antes de acordar com o despertador ao som de “American Idiot”.

	Durante o dia, eu passei muito tempo achando que estava mesmo precisando de um psicólogo. Afinal, aquilo tudo não me parecia normal. Nem mesmo para um garoto que era chamado de “estranho” pelos colegas de escola. Se alguém te desse a chance de descobrir algo novo, porém totalmente impossível, você aceitaria? 

	Eu aceitei. E lá estava eu, sentado na cama com as pernas cruzadas como quem está meditando, tentando seguir todas as instruções que Tom havia me passado.

	Primeiro: observar tudo à minha volta. Objetos, luzes, cheiros e sons.

	— Fecha essa geladeira e deixa a lasanha para amanhã! — Minha mãe estava gritando com meu pai às três horas da manhã. Isso explicava porque ele vinha engordando o dobro nos últimos meses. 

	 Demorei a recuperar minha concentração depois disso. Beirava quatro horas da manhã quando o silêncio então tomou meu cérebro. Tudo pareceu desaparecer no segundo em que fechei os olhos, e um segundo depois tudo voltou. Porém eu estava de pé ao lado do meu próprio corpo.

	— Mas que loucura! — Eu estava de pé, me observando sentado. 

	— Você conseguiu. — Tom apareceu do nada, como uma assombração. 

	— Eu estou sonhando? — Se eu estivesse sonhando seria estranho, porque eu estaria dormindo sentado. 

	— Não. Você está viajando agora. 

	— Sim, viajando na maionese. 

	A piada me pareceu boa na hora, mas Tom não expressou reação nenhuma, o que me deixou muito sem graça. Já te aconteceu isso? Contar uma piada e no fim você fica sem graça porque ninguém riu?

	— Você deve manter a concentração. Ou voltará para o seu corpo sempre que se distrair. 

	— Ok — concordei, mesmo sabendo que seria algo difícil. Esse lance de meditação nunca foi muito fácil para mim. Talvez eu fosse hiperativo demais.

	Tom fez sinal para que eu o seguisse. Ele desapareceu, atravessando a porta como se ela não existisse.

	Assim que tentei fazer o mesmo, acabei acordando e então tive que começar tudo de novo. 

	Desta vez foi tão em câmera lenta que pude reparar o exato momento em que estava deixando o meu corpo físico para trás. 

	— Então, você vem ou não? — gritou Tom do outro lado da porta. 

	Tentei transpassar a porta novamente, mas acabei no meu corpo físico outra vez. 
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